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Resumo: A partir da experiência prática acumulada, o projeto tem o intuito de de-
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universitários considerando-os um caminho pedagógico para a sustentabilidade 
por meio do entendimento do espaço universitário como uma genuína estrutura 
educadora extraclasse, mediada pela Educação Ambiental Informal, Continuada e 
Cidadã por meio da prática extensionista.
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1. Introdução: a importância da dimensão educativa na  
gestão ambiental universitária
Várias universidades públicas e privadas já se encontram em pleno processo 
de incorporação dos princípios e práticas da sustentabilidade em suas ativida-
des de gestão universitária, sem contar evidentemente com a internalização da 
temática ambiental no ensino, pesquisa e extensão (COUTO et al, 2005; ENGEL-
MAN et al, 2009; TAUCHEN e BRANDLI, 2006; SILVA, 2007). Muitas universida-
des vêm desenvolvendo experiências em gestão ambiental a partir da lógica da 
Eco-Eficiência existente no âmbito empresarial, porém nem todas estruturam a 
iniciativa a partir da dimensão educativa, não apenas para que a comunidade 
acadêmica se envolva e se comprometa com as mudanças institucionais imple-
mentadas, mas sobretudo para que perceba que se encontra diante de um pro-
cesso formativo dinâmico para a cultura da sustentabilidade. Ou seja, há uma 
tendência de que tais experiências sigam a lógica adotada pelo setor produ-
tivo e sejam realizadas visando pragmaticamente à implantação de sistemas 
de gestão ambiental, desconsiderando a oportunidade pedagógica da vivência 
cotidiana nos campi universitários, que podem ser entendidos como verdadeiras 
estruturas educadoras (MATAREZI, 2005) oferecidas à comunidade acadêmica 
como uma possibilidade de aprendizagem extraclasse, mediada por um proces-
so de Educação Ambiental não formal, vivencial, continuada e cidadã.
2. Os princípios do projeto
Nesse contexto, em atendimento ao Edital “Mostre seu Amor pela UnB”, do 
Núcleo da Agenda Ambiental de 2009, dois alunos do curso de graduação em 
Gestão Ambiental foram estimulados a debater a criação de um projeto de ex-
tensão que pudesse estruturar articuladamente as condições culturais, adminis-
trativas e políticas para viabilizar o desenvolvimento de um sistema de gestão 
ambiental institucional no campus de Planaltina da UnB. O debate evoluiu para 
a constatação de que essa iniciativa pudesse se constituir como um caminho 
pedagógico para a vivência da sustentabilidade, onde o próprio campus fosse 
reconhecido pela comunidade acadêmica como um laboratório vivo de gestão 
ambiental no âmbito universitário. A ideia é a de tornar o campus da FUP/UnB 
uma genuína estrutura educadora onde todos os espaços e processos possam se 
tornar elementos de vivência e aprendizagem da cultura da sustentabilidade.
Espera-se que a gestão ambiental universitária seja o aspecto diferencial na 
formação profissional do estudante, capaz de lhe proporcionar uma experiência 
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extracurricular determinante para a internalização dos valores e práticas da sus-
tentabilidade que serão adquiridos num dos espaços mais estratégicos para a 
formação de uma nova cultura capaz de lidar com os desafios ambientais, a 
universidade.
3. Os fundamentos do projeto
Baseado em um processo de mediação pedagógica por meio da Educação 
Ambiental não formal, o projeto tem como fundamento a compreensão da per-
cepção ambiental da comunidade acadêmica e a identificação da “pegada eco-
lógica” do campus. O primeiro subsidia a criação das estruturas e processos 
pedagógicos potencializadores de novos padrões comportamentais criticamen-
te internalizados pelos usuários do campus, e o segundo proporciona a visua-
lização do padrão de consumo de insumos e de descarte de resíduos, que em 
última instância alimentará o desenvolvimento de um índice de sustentabilidade 
do campus. Trata-se da realização de um amplo diagnóstico da situação atual 
que subsidia o processo de transição institucional em direção à sustentabilida-
de, tendo como base a mudança de comportamentos cotidianos associados a 
adaptações de procedimentos técnicos, mediada por processos de intervenção 
pedagógica.
Figura 1. Relação entre os diagnósticos, a mediação pedagógica e os objetivos do projeto.
4. A estrutura do projeto
O projeto abrange doze subprogramas articulados entre si, que se cons-
tituem como um guarda-chuva que possa abrigar novas ideias e expressões 
originais da cultura e da tecnologia da sustentabilidade para tornar viva a 
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identidade ambiental de um campus que possui um curso de graduação em 
Gestão Ambiental, que se localiza ao lado de uma área natural protegida 
(Parque Sucupira) e que se encontra em processo de expansão arquitetônica. 
Cada discente extensionista membro do projeto atua como um ponto-focal 
responsável por um ou mais subprogramas, devendo (a) reunir informações 
sobre os temas-chave do subprograma (especialmente as relevantes para a 
Educação Ambiental); (b) sistematizar experiências exitosas desenvolvidas 
por outras instituições; (c) realizar articulações políticas; (d) apresentar pro-
postas que possam ser interessantes para a realidade do campus de Planal-
tina; (e) analisar a viabilidade de implementação no campus; (f) subsidiar a 
Coordenação Ambiental da FUP/UnB.
As ações previstas para envolver os subprogramas existentes são:
Coordenação Ambiental: Criação da estrutura organizativa responsável 
pela implementação, monitoramento e avaliação do processo, de modo re-
presentativo da comunidade universitária do campus, envolvendo todos os 
segmentos sociais da vida acadêmica na FUP/UnB; realização de parcerias 
externas para aquisição de apoio e legitimidade política e busca de com-
prometimento interno das estruturas decisórias superiores da administração 
universitária; definição de um índice de sustentabilidade para universidades 
sustentáveis; criação de novos processos como, por exemplo, a instalação de 
uma Sala Verde na Biblioteca; registro do processo e do histórico das ações 
de caráter ambiental na faculdade.
Educação Ambiental: Definição e aplicação dos princípios e dos meios pe-
dagógicos e educativos de sensibilização e mobilização social; planejamento e 
realização de campanhas educativas; elaboração de materiais pedagógicos.
Comunicação Ambiental: Estabelecimento de interface de comunicação e 
divulgação periódica dos processos em curso e dos resultados atingidos; gestão 
da lista de discussão do grupo e do e-mail institucional; otimização da sociali-
zação das informações para o público interno e externo; estabelecimento de um 
canal de comunicação permanente com os usuários do campus; criação e imple-
mentação de painéis comunicativos nas dependências do campus.
Cultura da Sustentabilidade: Promoção de instalações artísticas, apresen-
tações musicais e teatrais com tema ambiental; realização de feiras de arte-
sanato e produtos ecológicos; comemoração de datas ambientais; projeção de 
filmes, documentários e animações ambientais; lançamento de livros, exposição 
de fotografias, charges e demais manifestações artísticas pautadas pela sus-
tentabilidade.
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Redução do Desperdício e Controle de Resíduos: Coleta seletiva soli-
dária e destinação adequada dos resíduos sólidos gerados no campus (va-
lorização dos coletores seletivos existentes na faculdade e estabelecimento 
de parceria com cooperativa de catadores de resíduos recicláveis); controle 
dos resíduos químicos dos laboratórios (em sintonia com a Comissão para a 
Gestão de Resíduos Químicos da UnB); implantação de coletores de pilhas e 
baterias usadas; implantação de um contêiner de armazenamento de lâmpa-
das fluorescentes queimadas; prolongamento da vida útil dos computadores e 
racionalização do seu uso e descarte; introdução do princípio da biodegrada-
bilidade e reciclagem de óleo de fritura na cantina; racionalização no consu-
mo consciente de papel, água, energia, materiais descartáveis, combustível e 
outros recursos naturais posteriormente identificados (considerando ainda a 
doação de canecas da Campanha “Sou UnB, Jogo Limpo” aos estudantes na 
semana de recepção dos calouros).
Edificações Sustentáveis: Edificação de uma unidade-modelo de re-
ferência em ecoeficiência no campus (com Banheiro Seco e as inovações 
técnicas possíveis de serem incorporadas na construção); construção de 
Espiral de Ervas; instalação de aquecedor solar de baixo custo; instalação 
de coletor de água pluvial e cisterna de armazenamento; instalação de 
painéis fotovoltaicos; instalação de pavimentação ecológica no estaciona-
mento; instalação de bicicletário; instalação de torneiras com acionamento 
automático e caixas sanitárias econômicas nos banheiros; entre outras pos-
sibilidades que se mostrem tecnicamente viáveis em função do atual estado 
da arte tecnológico do desenvolvimento da ecoeficiência e pautadas pelos 
princípios da Permacultura.
Gestão Ambiental em Obras de Engenharia: Inclusão do critério da gestão 
ambiental em obras na licitação de contratação das empreiteiras; acompanha-
mento da execução das obras; sugestão de procedimentos de reaproveitamento 
de resíduos.
Administração Sustentável: Adoção da lógica das “compras públicas sus-
tentáveis” de produtos, equipamentos e materiais de escritório (a exemplo do 
papel 100% reciclado, lâmpadas eficientes, computadores de baixo consumo, 
impressoras dupla-face, cartuchos de tinta recicláveis, etc.) pautados pela res-
ponsabilidade socioambiental.
Transporte Sustentável: Articulação com Projeto Carona Solidária; promo-
ção do uso da bicicleta e articulação com Programa Bicicleta Livre; potencialização 
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da frota de veículos da faculdade com combustíveis alternativos; gestão Ambien-
tal apropriada na oficina de manutenção da frota; cálculo de emissão de CO2.
Agroecológico: Manutenção e enriquecimento das áreas de vegetação nati-
va do Cerrado no campus; criação de viveiro florestal de mudas nativas do Cer-
rado e horto alimentar pautados pela Agroecologia; compostagem de resíduos 
orgânicos; estabelecimento de vínculos com a cogestão do Parque Sucupira; 
com projetos dos cursos de Gestão do Agronegócio e Licenciatura em Educação 
no Campo.
Alimentação Saudável: Agregação da dimensão ambiental no debate so-
bre a alimentação no campus; estímulo à proposta do Restaurante Universitário 
Saudável, Orgânico e Natural; desenvolvimento de articulação com as iniciati-
vas de desenvolvimento rural sustentável na região rural de Planaltina para es-
tabelecer uma estratégia de comercialização da produção orgânica diretamente 
para o campus.
Ambientalização Curricular: Elaboração de diagnóstico das disciplinas ofe-
recidas pela faculdade com conteúdo ambiental; elaboração de estratégia de 
ambientalização curricular para as disciplinas com potencial de incorporação da 
temática ambiental; incentivo aos projetos de pesquisa e extensão a internaliza-
rem a temática ambiental.
5. Aprendizagens e perspectivas
 Pode-se dizer que este projeto possui uma forte linha de continuidade 
com o projeto de extensão “Nosso Campus, Nossa Casa”, que havia sido con-
cluído no mesmo ano de inauguração do “Esperança Verde na FUP/UnB”. Ele foi 
criado para trabalhar a gestão ambiental na perspectiva do desenvolvimento da 
cidadania, na valorização do patrimônio público por meio do uso de ferramentas 
de comunicação e da prática da extensão universitária; e, como resultado, con-
tribuiu com o fortalecimento de uma identidade de responsabilidade ambiental 
e de cuidado com o patrimônio público da comunidade acadêmica da faculdade 
(BIZERRIL et al, 2009). Até o momento, o projeto “Esperança Verde na FUP/UnB” 
envolveu diretamente quinze alunos (onze deles com forte assiduidade) na equi-
pe gestora e prossegue com a perspectiva de atender a comunidade acadêmica 
da faculdade como um todo.
Depoimentos dos alunos envolvidos na equipe atestam haver uma significati-
va aprendizagem relativa à dimensão política e técnico-administrativa da gestão 
ambiental, considerando ainda a existência de um tempo político-burocrático 
295Esperança Verde na Faculdade UnB Planaltina: um campus universitário 
modelo em gestão ambiental. Aprendizagens e perspectivas
muito mais lento do que o desejado, e de entraves administrativos e culturais 
para a transição da sustentabilidade, o que significa para os alunos a possi-
bilidade de reconhecer a distância existente entre o desejado e o possível na 
transição à sustentabilidade. Atestam ainda haver uma forte articulação das ex-
periências vividas na prática extensionista com o ensino curricular e o potencial 
desenvolvimento de pesquisas aplicadas sobre o universo temático da gestão 
ambiental universitária.
A proposta de se constituir como um projeto guarda-chuva que abriga a 
possibilidade de agregar novos parceiros e iniciativas de forma orgânica tem 
se mostrado coerente com seus propósitos: foi nesse espírito que foi edificada 
uma Espiral de Ervas na entrada do campus; foi realizada uma mostra de pro-
duções audiovisuais independentes sobre a temática socioambiental; foi criado 
um novo projeto de extensão em atendimento ao Edital “Mostre seu Amor pela 
UnB”, de 2010, voltado à entrega voluntária de pilhas usadas pelas famílias da 
comunidade acadêmica; e provavelmente a mais estruturante de todas as ativi-
dades tenha sido a criação da Coordenação Ambiental da FUP/UnB (Resolução 
nº 3/2010), uma estrutura político-administrativa na faculdade que tem como 
finalidade orientar a adoção da gestão ambiental universitária e da cultura da 
sustentabilidade no campus. Essa nova Coordenação possui representantes dos 
segmentos da faculdade e tem na equipe do projeto “Esperança Verde da FUP/
UnB” uma espécie de secretaria-executiva aprendiz. Essa perspectiva proporcio-
nou ainda que outros alunos se agreguem ao processo trazendo iniciativas afins, 
como a realização da segunda fase do programa de Capacitação em Coleta 
Seletiva Solidária junto aos servidores de limpeza e a elaboração de um novo 
projeto de extensão, voltado à reciclagem de bitucas de cigarro.
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